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GE603 Geologia Estrutural  
OF:S-2 T:02 P:02 L:02 O:00 D:00 E:04 HS:10 SL:06 C:06 EX:S  
Pré-Req.: GN106  
Ementa: Princípios e mecanismos de deformação das rochas. Categoriais de análise estrutural: descritiva, 
cinemática e dinâmica. Arranjos estruturais: acamamento, foliação, lineação, dobras, dobramentos e 
superpostos, transposição, juntas e fraturas, falhas, zonas de cisalhamento, associações estruturais. Níveis 
estruturais. Relações entre matamorfismo e deformação; Princípios de microtectônica. Exercícios geométricos, 
projeção estereográfica, análise estatística de dados estruturais, perfis geológico-estruturais complexos. 
Trabalhos de campo e elaboração de relatórios. 
 
PROGRAMA 
 
Objetivo Geral 

Esta disciplina tem como objetivo geral proporcionar ao estudante, após realizar todas as atividades: 
Identificar e compreender as estruturas encontradas na crosta terrestre, buscando relacioná-las aos padrões e 
regimes de deformação conhecidos.  
Objetivos específicos 

Os objetivos específicos abrangem alterações desejadas nos conhecimentos, no comportamento e nas 
habilidades dos estudantes, segundo três ordens: objetivos de conteúdo, de comportamento e de atitudes.  

 
Objetivos de conteúdo 

1. Reconhecer os conceitos fundamentais da Geologia Estrutural;  
2. Aplicar a base teórico-prática para reconhecer e analisar as estruturas comuns em rochas; 
3. Caracterizar os processos principais na evolução e modelagem da geosfera; 
4. Empregar métodos de trabalho adequados para análise de dados estruturais; 
5. Reconhecer alguns procedimentos essenciais da cartografia geológica de estruturas;  
6. Reconhecer os fundamentos dos processos usualmente estudados na disciplina Geotectônica. 

Objetivos de comportamento 
1. Ao final das atividades previstas, o aluno deverá ser capaz de: 
2. Compreender a linguagem do conhecimento científico e ser capaz de aplicá-la.  
3. Reconhecer as diferentes escalas temporais e espaciais dos processos geológicos.  
4. Estabelecer relações entre escalas de representação das estruturas presentes em rochas. 
5. Reconhecer a pluralidade de interpretação dos produtos dos processos geológicos. 
6. Aplicar o conhecimento adquirido para descrever estruturas comuns, com ênfase em exemplos 

nacionais. 
7. Objetivos de atitude 
8. Ao final das atividades previstas, espera-se que o estudante seja capaz de: 
9. Valorizar a construção do próprio conhecimento.  
10. Valorizar o papel da Geologia Estrutural na investigação geológica do território. 
11. Valorizar os elementos de descrição e interpretação de estruturas. 

PROGRAMA 
 
Parte teórica 

1. Geologia Estrutural - fundamentos e aplicações 
2. Classificação das estruturas 
3. Estruturas primárias e atectônicas 
4. Esforços e deformação - comportamento mecânico das rochas na natureza 
5. Deformação dúctil: foliações e lineações 
6. Dobras 
7. Zonas de cisalhamento 
8. Deformações superpostas 
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9. Deformação rúptil: Juntas e Falhas 
10. Análise Estrutural 
11. Associações Estruturais 

 
Parte prática 

1. Atitudes de planos e linhas (notações Clar e Brunton) 
2. Projeções estereográficas  
3. Interseção de planos com a topografia 
4. Métodos geométricos 
5. Falhas translacionais 
6. Falhas rotacionais 
7. Foliações e Lineações 
8. Classificação prática de dobras 
9. Classificação de dobras em perfil (método das isógonas de mergulhos) 
10. Construção de perfis geológicos e análise de mapas 
11. Microtectônica  
12. Análise estatística de dados estruturais 
13. Furos de sondagem  
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